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O crack são pequenas pedras de formatos irregulares, feito de uma mistura de cocaína em pó convertida em alcaloide pelo tratamento com um álcali (amônia ou bicarbonato de sódio).
Com efeito forte e rápido o crack faz com que o usuário aumente o consumo e a dependência em relação à droga. Apesar de ser feito da cocaína, seu efeito é muito mais forte, em São Paulo uma pedra de crack chega a custar até R$ 15,00.
Uma pesquisa feita demostrou que 38,1% dos jovens que já usaram crack se envolveram no tráfico, e 47,6% apresentaram antecedentes criminais, envolvimento com a polícia e prisão.
A Organização Mundial da Saúde considera mais propensa ao uso de drogas a pessoa mal informada sobre seus efeitos, com saúde deficiente, insatisfeitas e com personalidade deficientemente intregada.
O adolescente usuário de crack, segundo a psiquiatra Sandra Scivoletto, tem as mesmas características de quem procura estimulantes de um modo geral. O comportamento do usuário de crack, muda rápido e intensamente.
O tratamento depende muito de cada paciente e do nível de uso. O tratamento vai desde ambulatorial até a internação domiciliar ou em clínicas especializadas. A principal dificudade é a fissura e a vontade que o usuário sente de usar a droga.
O conhecimendo do uso de crack em São Paulo foi adquirido por pesquisadores do projeto cocaína who, que foi baseado em entrevistas de usuários e ex-usuários da droga e apontou que o crack é a forma mais arrasadoras do uso da cocaína.
A compulsão para o uso da droga parece ser mais forte que a desenvolvida pela cocaína nas outras formas de consumo (aspirada e injetável), impedindo qualquer uso controlado. Em menos de um mês, instala-se a dependência, que para muitos traz tambérm a necessidade de roubar e/ou prostituir-se para a sustentação do vício.
A degradação física é outra característica do usuário. Ele perde peso logo no início do consumo, passando a não mais cuidar do seu corpo, deixando de lado os princípios básicos de higiene.
Devido a essas características, o crack parece ser imcompatível com qualquer modo tradicional de vida, marginalizando totalmente o indivíduo que faz seu uso.
A forma sedutora com que se apresenta o uso do crack, ou seja: leve (e apenas fumado), não necessitando de seringas e agulhas, que para muitos constituem-se em violação ao próprio corpo; a não transmissibilidade do HIV e os poderosos efeitos alcançados em segundos, são fatores preditivos de aumento cada vez maior do comsumo desta droga no brasil e já se tornou um problema de saúde pública.

